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L A Ç O    E V O L U T I V O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laço evolutivo é o vínculo estabelecido entre as consciências, intra e / ou 

extrafísicas, decorrente de afinidade holopensênica pró-evolutiva originada nas interrelações 

conviviológicas cosmoéticas, interassistenciais e multidimensionais ao longo das seriéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laço vem do idioma Latim, laceus, “nó; laço; qualquer armadi-

lha para caça; cilada; empecilho; embaraço”. Surgiu no Século XIV. O termo evolutivo deriva do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Liame evolutivo. 2.  Vínculo evolutivo. 3.  Elo pró-evolutivo. 4.  Co-

nexão evoluciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética cognatos derivados do vocábulo laço: desenla-

çada; desenlace; desenlaçado; desenlaçar; desentrelaçar; deslaçada; deslaçado; deslaçador; 

deslaçamento; deslaçar; enlace; enlaçada; enlaçado; enlaçador; enlaçadura; enlaçamento; en-

laçante; enlaçar; enlaçarotado; enlaçável; entrelace; entrelaçada; entrelaçado; entrelaçamento; 

entrelaço; interlaçar; lacete; laça; laçaço; laçada; laçadeira; laçado; laçador; laçamento; la-

ção; laçar; laçarada; laçaria; laçarote; laçarrão; Laçologia. 

Antonimologia: 1.  Laço antievolutivo. 2.  Desconexão evolutiva. 3.  Desunião evoluti-

va. 4.  Ruptura evolutiva. 

Estrangeirismologia: o meeting point multidimensional dos encontros de destino; a ma-

turidade relacional embasada no exercício full time da observação da realidade evolutiva; o back-

ground de vivências multimilenares; o know-how da comunicabilidade interconsciencial; o strong 

profile interassistencial; a awareness permanente quanto à autopensenidade lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos vínculos conscienciais pró-evolutivos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amarras 

não. Laços. Discernimento gera união. Interassistencialidade: laços cosmoéticos. Evolução: inte-

ração consciencial. Cultivemos laços evolutivos. 

Coloquiologia: o ato de emitir patopensenes em direção aos compassageiros evolutivos 

enquanto tiro no próprio pé. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O sábio nunca diz tudo o que pen-

sa, mas pensa sempre tudo o que diz (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). O homem foi feito claramente 

para pensar, e toda a sua dignidade e todo seu mérito e o seu dever é pensar com correção 

(Blaise Pascal, 1623–1662). 

Proverbiologia: – “Diz-me com quem andas e eu te direi quem és”. “Cada cabeça sua 

sentença”. “Amigo verdadeiro, vale mais do que o dinheiro” (Provérbio português). 

Ortopensatologia: – “Laçologia. Você, ante a prioridade assistencial, deve evitar co-

locar-se à frente dos outros. Primeiro pense no outro, depois em você. É preciso acabar com os 

nós dentro de nós. Você acaba com os alheamentos aumentando os links. Você acaba com os la-

ços aumentando os laços (Paradoxologia)”. “Você tem laços com assediadores para assisti-los 

usando a consciência. Nas vidas humanas anteriores, vivíamos na inconsciência crassa. Hoje, de-

pois do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, já dispomos de alguma ideia fundamental das 

prioridades evolutivas, segundo as bases da autoconsciencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grupocarmologia; o holopensene pessoal da 

Evoluciologia; o holopensene pessoal da convivialidade evolutiva; a autolucidez pensênica; os lu-
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cidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes, a neopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o materpensene da afetividade; o ho-

lopensene da convivialidade cosmoética; o holopensene da Megafraternologia. 

 

Fatologia: o laço evolutivo; o vínculo interassistencial; o relacionamento equilibrado en-

tre a consciências lúcidas; os liames da grupocarmalidade amadurecida; a família nuclear; a resso-

ma gemelar evidenciando a conexão entre as conscins; as amizades pró-evolutivas; as amizades 

raríssimas; o reencontro providencial com os colegas do Curso Intermissivo; o equilíbrio emocio-

nal propiciando a convivialidade sadia; a eliminação das carências afetivas possibilitando a autas-

sunção da maturidade consciencial; a postura antiqueixa ampliando a interassistência; o desapego 

afetivo propiciando a qualificação das relações multidimensionais; a compreensão e vivência da 

afetividade sadia; as interprisões grupocármicas minimizadas; os encontros de destino; a auto-

consciencialização quanto às recomposições grupocármicas necessárias; a vivência da dupla evo-

lutiva (DE) amplificadora de proéxis conjunta; a comunicação sincera, sensata e limpa promoven-

do o desassédio; a observação atenta e respeitosa dos compassageiros evolutivos; as escolhas diá-

rias lúcidas possibilitando a construção de relações maduras; a identificação e supressão gradativa 

de preconcepções e preconceitos nos desafios diários da convivialidade sadia; os acertos grupo-

cármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; os laços evolutivos multidimensionais; a autoconscientiza-

ção energética e holossomática no restabelecimento da saúde consciencial; a noção da multisseri-

alidade; a lucidez multidimensional favorecedora dos paracontatos; a parapercepção da interassis-

tencialidade multidimensional constante; a suplantação das interações energéticas deletérias por 

meio do autoconhecimento; a percepção da mudança das companhias extrafísicas evidenciando 

reciclagem intraconsciencial; as inspirações na tenepes; amparo extrafísico evidente em momen-

tos decisivos da vida; o encontro amigável com amparadores extrafísicos em momentos decisó-

rios críticos; a atuação de consciências amparadoras inspirando processos recinológicos na ocor-

rência de crises existenciais; os amparadores de função presentes e notáveis na realização de tare-

fas assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mãe-filho enquanto convergência evolutiva; o sinergismo 

conscin bem-intencionada–consciex amparadora; o sinergismo conscins–consciexes nas amiza-

des evolutivas amplificando a realização de projetos interassistenciais; a elisão do sinergismo víti-

ma-algoz findando a subjugação por imaturidades recíprocas; o sinergismo proexológico duplista 

nas tarefas interassistenciais conjuntas em prol do compléxis. 

Principiologia: o princípio da influência holopensênica; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da empatia evolutiva na compreensão das causas dos encontros entre consciên-

cias; o aperfeiçoamento das interrelações por meio do princípio do melhor para todos; o princí-

pio da autopensenização ininterrupta lúcida aplicado aos contatos interconscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos contatos diários. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da convivialidade cos-

moética; a teoria da interassistencialidade; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

evolutividade mediante a holopensenidade grupal hígida. 

Tecnologia: a Tecnologia facilitando o contato diário e encurtando longas distâncias; as 

técnicas da comunicação interconsciencial esclarecendo contextos vivenciais; a técnica da dupla 

evolutiva aplicada lucidamente; a paratecnologia parapsíquica promovendo encontros e reencon-

tros afetivos educacionais; a técnica do perdão antecipado universal permitindo recomposições 

grupocármicas. 
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Voluntariologia: o voluntariado humanitário possibilitando o desenvolvimento do fra-

ternismo; o voluntariado assistencial promovendo a saída do próprio ego em prol de algo ou al-

guém; o voluntariado cosmoético a partir da decisão lúcida de não receber nada em troca; o vo-

luntariado conscienciológico fundamentado na tares e na convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Comuni-

cologia; o laboratório da vida humana possibilitando o aprimoramento dos vínculos evolutivos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Reeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas da consciência; o efeito dos círculos de amizades evo-

lutivas; o efeito da ortopensenidade nos encontros diuturnos; o efeito do autoconhecimento na 

qualificação das interrelações conscienciais; o efeito da aplicação lúcida do discernimento nas 

interrelações multidimensionais. 

Neossinapsologia: as pararretrossinapses facilitando o reconhecimento dos laços evolu-

tivos entre as consciências; as neossinapses evolutivas direcionando a escolha das novas compa-

nhias e novas amizades; as neossinapses amadurecidas originadas da ortoconvivialidade. 

Ciclologia: o providencial ciclo ressoma–encontros–oportunidades recompositórias– 

–dessoma; o ciclo autoconhecimento-autamadurecimento-libertação; o ciclo encontro-separa-

ção-reencontro; o ciclo ouvir-refletir-responder; o ciclo expressar-aguardar-receber. 

Enumerologia: o laço familiar; o laço energético; o laço afetivo; o laço de interconfian-

ça; o laço mentalsomático; o laço ortopensênico; o laço multiexistencial. Os familiares; os com-

passageiros evolutivos; os amigos; o(a) duplista; os amparadores extrafísicos; as consciências 

aglutinadoras; o evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio ingenuidade-lucidez aplicado aos encontros de destino; o binô-

mio vivência-sucesso das relações harmônicas. 

Interaciologia: a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação intencionali-

dade sadia–amizades maduras; a interação lucidez quanto aos aportes evolutivos–aproveita-

mento das oportunidades. 

Crescendologia: o crescendo autopensenidade lúcida–qualificação cosmoética–grupo-

carmalidade ampliada–policarmalidade vivida; o crescendo expectativas irreais–decepções– 

–rupturas; o crescendo ressoma–recuperação de cons–encontros pré-programados; o crescendo 

companhias-influências-resultados; o crescendo convivência sadia–amadurecimento conjunto– 

–amizade raríssima; o crescendo autoconhecimento-heterorrespeito-interassistência; o crescen-

do código de ética–código pessoal de Cosmoética nas decisões pró-evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio de-

pendência-independência-interdependência; o trinômio intercompreensão-intercooperação-inter-

confiança. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma evidencian-

do a complexidade das interrelações. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / realidade; o antagonismo emocionalis-

mo / racionalidade; o antagonismo expectativa / fato; o antagonismo egoísmo / heteronecessida-

de; o antagonismo paixão / admiração. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoisolamento planejado poder melhorar a convivên-

cia sadia; o paradoxo da distância necessária para a maturação da relação grupocármica inte-

rassistencial; o paradoxo de o grande amor poder ser entrave evolutivo; o paradoxo de o foco na 

necessidade alheia promover o autaprimoramento assistencial. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a assistenciocracia: a evoluciocracia; a luci-

docracia aplicada a todas as relações multidimensionais; o respeito às políticas públicas na melho-

ria das condições de vida dos compassageiros evolutivos no Planeta. 

Legislogia: a lei de ação e reação; as leis internacionais dos Direitos Humanos; a lei 

das afinidades; as leis protetoras dos animais; a correta utilização da lei Maria da Penha (Lei N. 

11.340/06); a necessária utilização da lei da Alienação Parental (Lei N. 12.318/2010). 
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Filiologia: a conscienciofilia; a zoofilia; a fitofilia; a autanaliticofilia; a cosmoeticofilia; 

a pensenofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a decidofobia; a discernimentofobia; a criticofobia; a biblio-

fobia; o enfrentamento da neofobia; a anulação da interaciofobia; a profilaxia da evoluciofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome de 

Poliana; a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a remissão da síndrome do es-

trangeiro (SEST). 

Maniologia: a extinção da egomania; o descarte da mania de superioridade; a superação 

da mania de preferir contatos virtuais a relacionamentos reais; a eliminação da megalomania. 

Mitologia: o mito da ação pensênica sem retorno; o mito do amor perfeito; o mito do 

amor materno; o mito da família perfeita; o mito do amadurecimento sem esforço; o mito do dom 

da maturidade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a di-

plomacioteca; a holocarmoteca; a globoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Paraconviviologia; a Vin-

culologia; a Pensenologia; a Autocriticologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Egocarmo-

logia; a Policarmologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a consciência cosmoética; a família; o grupo evoluti-

vo; a isca humana lúcida; a dupla amparador-amparando; o ser interassistencial; a equipin;  

a equipex. 

 

Masculinologia: o genitor; os familiares; o duplista; o professor; o amigo; o voluntário; 

o conciliador; o esclarecedor; o pacificador; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico;  

o tenepessista; o conscienciólogo; o exemplarista; o intermissivista; o proexista; o aglutinador;  

o infiltrado cosmoético; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a genitora; as familiares; a duplista; a professora; a amiga; a voluntária; 

a conciliadora; a esclarecedora; a pacificadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; 

a tenepessista; a consciencióloga; a exemplarista; a intermissivista; a proexista; a aglutinadora;  

a infiltrada cosmoética; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Ho-

mo sapiens assistentialis; o Homo sapiens communicabilis; o Homo sapiens empathopensenicus; 

o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laço evolutivo básico = o vínculo da consciência intermissivista jejuna 

com amparadores e colegas do CI recente, aprendiz da grupalidade cosmoética e maxifraterna; 

laço evolutivo avançado = o vínculo da consciência minipeça equilibrada contribuindo com a as-

sistência lúcida em equipex evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência evolutiva; a cultura da intercompreensão; 

a cultura reconciliatória; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura do abertismo conscien-

cial; a cultura interassistenciológica; a cultura maxiproexológica. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 laços 

interconscienciais passíveis de serem estabelecidos pela consciência lúcida interessada em qualifi-

car a evolução: 
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01.  Afetivo: estabelecido no real afeto entre consciências. 

02.  Amizade: estabelecido na afinidade entre as consciências. 

03.  Comunitário: estabelecido pela proxêmica entre vizinhos e pelas ações coletivas. 

04.  Duplista: estabelecido na aplicação da técnica da dupla evolutiva. 

05.  Escolar: estabelecido na educação formal. 

06.  Familiar: estabelecido no núcleo parental. 

07.  Laboral: estabelecido nos ambientes de trabalho. 

08.  Mentalsomático: estabelecido nas afinidades intelectuais e parapsíquicas. 

09.  Social: estabelecido nas atividades na Socin. 

10.  Sexual: estabelecido no contato sexochacral direto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laço evolutivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  diversificada:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  do  negativismo:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoqualificação  interpretativa  fatuística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Efeito  recinológico  do  perdão:  Efeitologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

14.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

OS  LAÇOS  EVOLUTIVOS  SE  CONSTITUEM  A  PARTIR  DOS  

INTERESSES,  AFINIDADES,  AÇÕES  E  REALIZAÇÕES  COS-
MOÉTICAS  E  MAXIFRATERNAS  CONJUNTAS  AO  LONGO  

DA  SERIÉXIS  E  EVIDENCIAM  A  EVOLUTIVIDADE  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estabelece relações pensenicamente lúcidas com 

os compassageiros evolutivos? A interatividade pessoal com as demais consciências e princípios 

conscienciais aprisiona ou liberta? 
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